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tio labirinto 
cruel da iocerlêsa 

Longe de tudo que tenha fcjçt\o poli­
tica, apenas tendo ém inira sómente a 
grandêsa da nação, estA,(nos vendo o de· 
córrer dos factos, como se csti\'Csscmos 
n!) cume de uma pll issima nióntM1ha, 
onde a humanidade passasse perante 
nós como um colossal co1\jt1ntd db 
pigmeus! 

A estrada que pisAmos desde o nossp 
primeiro numero, foi sempre aquela que, 
traçada em regiões estranhas à pq/itica, 
vai ter a essa sublime tranquilidade de 
consciencia, scmp1c filha 'da Veri11de, da 
J1ut1;a e da &cti.liw. 

Sempre detestámos a Política, foi esta 
a unica e \1erdadeira. causa dos tristes 
factos que se estão passando no nosso 
país. Cada di:: que passa, m:iis nos Cl.lll­

v..:nccmos que a poliiica partiJm ia, com 
a sua corrente de Õ<jios e de in,·ejas, é 
um cancro incurn\'cl que rit'lo pode na­
\·cr ra.izum que o faça curar ou atenuar 
os seus progrl!sc;o-; crucis. 

Cada vez o quadro é mais triste. Yi· 
vemos em um labirinto cruel de inccr­
têsa, sem sabermos qual será a nossa 
sorte no ,dia de amanhã! 

O povo portuguê1> que tem por índole 
a bondade está anarquii;allo, e a morte. 
do deputado 1 lenriquc Cnrdoso cm uma 
rua de Lisboa, é o preludio de result~­
dos fllhos de maus conselhos, de urnn 
educação sem nenhuns princípios nobres. 

Deseja.vamos não falarmos nestes as­
suntos, mas somos sobretudo portugue­
ses e patriotas, e não podemos \'Cr que 
a nossa Patria este lindb rinc!ió de coi­
sas belas, onde \'i\•criim os nossos ante­
passados, onde b:ilbuciámos as primeiras 
palan':ls, caminhe a toda a velocidade 
para o lõdo, para o mais desastroso fu­
turo! 

Po~tugal que deu ordens ao mun,io in­
tejro, que o c-trqngciro dnha cun ar a 
sua fronte .perante a nossa grnndcsa, po­
der~ afundar-se ª'sim, tão cobardemen­
te ?! Ah! );ão, decerto! 

Porque nlio ha mmlq mire !odor ( ! 
Unica sal\•açi\o para este desastre mo­
ral? 

Pensem 111mor cm si, e cuidem 111ms 
no bem da nnçiio. 

Quadro vergonhoso que atravessamos! 

Aqueles que desejavam ver sómente 
no nússo semanário a grQfa e o riso, de­
cel'to que não pensam! Hoje ern dia to­
do o jornal, semanario ou revista tem 
obrigação de consagrar pelb menos um 
artigq ao gem da socicclade, da Patria, 
pois atravessâmos uma época deveras 
melindrosa. 

l . JI ...... ~ 
~ ....... 

Um crifico niusical pornografico ! 
o ·-.dmnnorid de U~b<i:i cO q11e hn de novo> 

é U~l gronJe 11111\o 1 Os coloborndol'C$ bebem 
do fino e111 criticn musical e no g nero descri­
ti~ó 1 

'Em o nume10 9 quanJo se relerc n uma 
festa e'11 um ~•11{,•> d" Lbb 111 qt18r.lo tre~n de 
dua., eximias 11nu1dvNb ,1., canto fttZ um11 des­
ciipçllo de tal'nrdem qtte :nllis parece <l<!ituia 
só p.mi hgr11cns., sct1ã•1 ,·ej11111os: 

·E d<pois . .. m.•I" Ouima.rks e Alio Marim, sio, 
nas exigcnci:as d3 Est<tiai, duas indiscutivci> e pcrfci· 
t2s bd<z.><. Isto tamb4'm inOuiria t.;111 ~uco e•ra que 
os aplausos aumcnt•sscm cm calor e lr<n0>1. Quan· 
ros, (mas qD3ntOS !) ao scgujrcm o ircsto, kmprc gn· 
cioso, suave, cxprcs,;,'<> de m.•t• Ouimati<1; as atitu­
de• genblissimas. Oominani.e;:, suge!'ti»tt, profw1d3-
mcnte ac:idemicas de m.c'• Alio Marim, lonnosa como 
a fonnosa romana d:i balada antii'\-Oh! quantos nessa 
hor.i triunfal .se abs1rafram d:IS coisu terrestres e se 
embrenharam cm sonhos \-tlud050S onde a gente s6 
, ... (tln11s !<mi ninas sempre belas e l)Ufcitas, ,·og.mdo 
pdo ar numa luminosa e icfinita farand61a que nos 
rodeia, deslumbra e entonttce ! 

Hora c~lere, como sempre, a hora dO triunfo! 
E ali a mulher mais uma vez triunl6ra na magnani­

midode do espírito, d3 graça e da beleza.• 

ó homem com cen~.za 11ão durmiu bem .. . 
Que dn ão flS mamão e os papás? 1 

~E 
Qqe m"Ossaaa ! 

O sr, Quesada, tambem critico mu>iCal do 
sem11nu1 io .o que ha de novo>, f8lon11o du11) 
C<•n..:cri•1 de S. Corlos acaba pelas seguintes 
pul;l\'.HIS: 

U111 aptrto de mào a Bla11clt ptdi11do 9ut o 
t r1111s11111a aos st11.s musicos. 

>:;\<> tinh.1 mnb que r,.z~1 o •m1>estro> Blllnch, 
que nlft.Sada 1 

está e esfará 
Fc•i o que ha êias respondemos quand•> nos 

pergumatam se 11inda e>;tava no igreja ,1e S. 
$_b. 'l 'tO 0 CaJ~ver JsqUetC inJi\'ÍJULl que 
,1orrcu crn 26 ,1e outub10 do 11n<l tind<>, no 
hotel Ltsbo1wnse. 

E-t:í ..: "-'l iá, repetimo~. r.>hjUC nesta te1ra 
nàJ h.1 . . . nad,1 ! 

- F: n imprensa >étia, o que di7.?-pe•gun-
tnr!l!'!li-no3. ~ 

-A imprensa ~éria diz que ... tem mas 
não vende e n!lo diz nada ! 

* Entre crianças: 
-Oh! Crislino, porque é que os galo~ can­

tam com os olhos fechados? 
-E' porq ue sabem a música de cór. 

Assuntos ... ad hoc 
(Originais, emrtos, erultações e transcrições) 

Questões de educação ? 

T11tvezl 
l>to de fozcr bni ~lho nos teatro$, chegando 

11 íntenomper os cspectoculos com d~otas, con­
vc1li'1$, p11lm11s s;:m motivo ju>li flcaJo,;etc. ,' ,silo 
coí~as 1n.ui10 11ntigos, é um <•ício que Jon1011 
rnízcs e ditlcilmcntc .. e estinguí1á. 

E nAo me V(llhom dir.er que fào as classes 
inferior~~. o c~nmado pqw, quem assim proee­
do, 

1\l\'> ~enhoi! Em todn~ ª' cln~s e em 10,fa-; 
º~ plateias, dc:;dc o lrequentador do clàuteuil> 
de S. Gados nté no copectador da geral do 
m&il< inferior tet1tro de pro\•111ciu , encontram-se 
os. t11is pe1 t''' bftJore~. os que interrompem os 
espcct:1culos com os suas gargalhadas sonoras. 
com o cochichnr com o ví;inho, como se óe­
poi,, no inte1 valo ou no fim dtt 1 ep• esentaçã•1 
nào tive.,t.:m tempo de trocar impr~ ou 
ldZA.~f º"" ~cus c..1menhu io .... 

!'llas, eqe eo5tume constilue já um ,·icio tllo 
cnir11nh11do no e~'ilÍtO de todtt a gente, qu.i 
difl~1I será b.uii-lo. 

Talvez se admirem de cu dizer de todn a 
gente? 

De toJa a gente, sim, senhores! Porque mr:,,­
mo inscnoil'ctmentc, toJos mais ou menos tê n 
e-se pé.~imo co,rnme. 

\'amo. n um teatro em que se representa 
uma comédia, umn 1evisto, qualquer peç1t en· 
flm que di 'l'CI lC O l ISO, 0~ e'pcctadon::s pel)l­
-se mna não com um riso silencioso, um ri:.o 
qu~ omborn · p1oduu um su.sm ro impos.ivel 
de evilnr, deixe ouvir o que os Retores estão 
dizendo. Nl\o, ,cn hod A maior p1u te •oltn pro­
longndas e ;,onoras gmgttlhadas, e não conten­
tes com isso flcam a dizer coisas un< nos ou- · 
tios, ni\o deixnndo por momcn1os que se ouço 
o que se diz no 1>11lco, dnmlo às vezts em re­
sultndo nl'lo deixar Otll'ir frases que sào md1s­
pensnwis pan1 bom se compreender o desen· 
rolar da acçiio. . . 

~lt: lllO enl d1tunM aconteC<:: CStftr RS$-JSl!ll• 

do-se n cenas <Ir" mais tristes e emúCiO­
nnnle,. e porque, por cxctnplo, cntrR cm cena 
o comico dn peç11, por um dito dum pe:son:i­
gem que se exprime cm ça/iio, emfim, por um 
p.:quenino nada, tml<> ~ ri, com grarhie rmdo, 
chegando até a imcrror~per os nnis111S que :se 
veem forçaJQs n e-pernr q::e CC"-e i<> su,•1mQ 
p11ri1 eonunu:1rcm a repre,,cntaçl\o. 

E a111J11 ha mai~ 1 
l)cpo1:. vem o sd1:u ! O rclúu é outra mo­

lestia ! Todo-. começam a sollllr sdti11.s e o ba-
rulho continúa. . 

A proposito do elti11s, vou aqui lranscre,·er 
do extinto jomal cA Chalaça>, um caso pas­
S.'ldo ha nnos no tambem extinto Teatro dn 
Hepubiica, ao tempo ainda Teatro de D. Ame­
i ia e onde .:~lava uma companhia hespanhola. 

Eis como o engraçadissimo jornal contou o 
ca:;o: 

cUm espectador qualquer constipado, em 
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DE ~f\SPAO 
Que ferro! 

lrtJl casa da O. i\liquelina, 11 mulher do con­
selheiro Felisberto, houve uma enorme questão! 
Eu soube isto por intermédio J11 i\lario, cosi· 
nheira, que é de Cutem, e que \'eiu passar 
agoa o uns Jias à terra. A i\lati11, snbcnJo que 
eu escrevo esta secção no Viros&.1s, veiu lr•go 
a minha casa contar-me toda " ha,torin. Tem 
a palavra a ~r.• i\luri~: 

-O ~r. não calc\lla o que foi nAquelo Cl\Sft 

porm6r do tal lavro dos papilts ttà41 A senho­
ra ficou danada por não ter aparecido nenhu· 
ma .:arta do meu rntrllo. Dizia a •r.• i\liqueli­
na: cPareec imrossivel, Felisberto, que não ve­
nha :ienhuma caatn tual E' já não te darem 
l'llp<>rtonci11I E tu flcas na me.ma, meu panço­
lal •O' fllhn socegn um plltaco. a~ minhas cilr· 
tas 1\llo tinham import11ncia nenhuma polític11, 
foram a1-enfts tre>l-·E~c pnuool•-•A pri­
meira eia para pedir a coméndo da Conceição, 
a >egundrt. er11 pura eu aarnni•r ~un lugnr me· 
Jhoa, e a terceira era poa· causa do meu lugar 
de deputndO.•-c:\los deviam ter publicado ao 
menos umnl Nilo sabes que npnrcccndo o teu 
nome, cu figuravn?I• 

-•1 la ílguravlls?l•-•Slm, figurava, quando 
apareces:,emoS r.o 1ent10, todo> dizinm: Lá estíl 
u mulher do Felisberto, que e>crevcu a carta 11 

pedir a comenda•. •F. NI t·omo fiCllria?I Q11e 
papel ridiculol - •Ao meno,; llgurnv1•mos, e AS· 
sim ninguem nos conhece e r11lo se lembram 
de nósl Q11e ferro! que foaTol • 

- cSe queres, posso peJar pnra vire111 no 
out ro volume.• 

- •Quem sabe que d~tir10 deram à> mas 
caatus •.. •--•Dizes bem, o p11pel erft tão mil· 
cioh 

-O sr. li liguei nllo foz um11 ideia do q1:c foi 
naquela cn~e; e' teve :nesmo o sr. Feh,bea to 
J'lll"ll lnftr uma boletfld11l 

-o· mulher, vpcê cuiu do cé" não 1inh11 
ª"1:1110 nenhum J'ftlU 11 crónica e ago111 ,.ou 
esiarr.par lodftS 11s suas p1tlavm~. 

-Po1:, tstramft, tslra~lf·t, que O• •eu~ lei· 
tores hão de !;<''tar. 

o que \ale e que o COll'Clheiro Feli<l>erlo 
não é a~inonte d<> /'irOJ&aS, J'Oi• se le-se O 
que 11 ;\lari11 me veiu conti:r ea e um 11r que 
lhe dwn. >llCUtL OA l")N'M! 

consequência das variações constantes do 
tempo, t05siu. 

Um outro ~pcctador que cstnvn muito ateo· 
t.o a uma desafinação que se estava dando no 
palco, deu o primeiro .rcltiu. 

Um outro cspcctador cuja especialidade é 
lambem a dc~linaç<lO cm hei.pnnhol mandou 
calar com outro sclii" o primeiro sclliu. Ou­
vindo dois sc/lius a ~cguir, tré~ outros espec­
tadores que cstarnm conven;ando 111 na sua 
vida, sentindo-se interrompidos, largaram três 
sdiius aos primeiros dois sdlius. Os dois pri­
meiros ~cntindo-~c melindrados cou1 os sclzi,,s 
dos trés ultimo~. atiraram-lhe com outros dois 
schm.r. 

Temos pois aqui j.i scli; s&/Jí11s / Pouco n 
pouco foram \'in,fo schius doutros, protestan­
do contra aqueles ~&li111s e d:ti a pouco toda 
a ~la era um sduu só, o que produtia uma 
chiada medonha. 

•Os actorc ... da cnmp1 nl ia con-.:i<>'i de que 
eram muito maus - ao menos tinham es~a 
qu.ilidade - tomarnm aquele!; .rduus pnm 
ele~ e contentes por terem cnlim um púhlico 
que os compreendem, começaram 11 dor pal­
mas .a c!-se público que-sci;:undo eles- en­
fim lhe:. fizera ju,tiça ... mandando-os calar. 

E oro aqua e~ta .;omo o caso <e pn<.<.ou sem 
um sduu a mais nem um scltiu n menos.• 

Ainda ha\'i;t mmto nini' quu dizer <.olwc 
(;~te ;ts,unto, nu.;; o jornal é p~qucno não me 
).'.'o,so alargnr, e portanto hn1c tico por aqui. 
falYcz que ,·oltc .10 ª'>llnto ! \'amo~ a \'cr ! 

Â rJlllllttl ' 

O VIRQSCAS 

f óra os grandes bigodes 
(Entrevista com um membro da 

Â&Jrklem:ía social ,.outra 08 
bigodes alr<"vído~) . 

Tendo-nos constado que se tinha consti­
tuido nesta vila uma liga contra o uso dos 
bigodes grandes, procurámos imedi11lamcnte 
entrevistar um dos membros dcs!>3 liga para 
bem elucidal111Qs os nossos leitores. 

Para esse fim dirigimo-nos a casa do nosso 
amigo F .. . a quem depois dos cumprimcn· 
tos do esijJo esposémos o fim da noS!>a visita. 

-E' verdade,-diz-nos o nosso entrcvis· 
tado - acaba de se fundar nas Caldas uma 
sociedade intitulada Assisuncia social &ontra. 
os ~igodts atrevidos que se destina a comba· 
ter ror lodos os meios ae seu alcance o uso 
dos bigodes grandes. A sociedade, que i,e i.ub· 
divide cm dois partidos,-o ,.adiça/ para QS 
socios que useni o bigode rapado e o ;onse1· 
vador para os que o usem íl americana -tem 
a seguinte divisa : O bigode é um perigo so­
cial, apa1·tai-vos do bi/{ode grande e a/revido; 
bigod1 gt'a11de, desgnrça em &asa; a felicidade 
da fami/ia. depende do bigode do &lief<, 

-Mas que vantagens aclveem p •• ra os mem­
bros dessa sociedade? 
·~Que· vaaif:!ígcns advcem? Ora essal .EsrJo 

a meter-se pelos olhos dentro e é preciso ser­
·SC muito eslupid1> para não as compreender .. . 

-i\luito obrigado, atalhámos. 
-Esteja à vontade. Então o senhor niio 

sabe que o bigode é a origem da maioria dos 
males que afligem a humanidade? 

-?! 
-E' como lhe digo, o bigode estando mui· 

to cre!>cido enfraquece o organismo, torna o 
individuo enfezado. Eu assim que cortei o 
meu, comecei a con1er com muito mab ape· 
ti te. 

-E' mara\'ilhoso r 
-Mas ha mais. Andava ha ba,,tautc tempo 

com dõres honiveis no!. càlos e r::iai.-.aram-mc 
logo que cortei o malJito bigode. 

-Ah !-:-flzemO"> incrédulos. 
-Pode crer ! Dul)l metl presadp con~ocio, 

sei cu, que ha muitq, tempo padecia do eslo· 
mago e que melhorou logo que cortou o l:>i· 
gode. !\las as vantagens são inumeras. \'ou 
citar-lhe algumas de que me recordo. 

E cheio de entusiasmo começa por nos cnu· 
merar uma infinidade de doenças cuja causa 
é o bigode crescido, acaoando por dizer que 
até nas pessoas de família - e<>posas, fi lhos, 
etc., - tem inílurncia o nefasto bigode. 

Agradecemos ao nosso amigo a amabilidade 
com que nos tinha atendido o 4ual nos diz 
quando vinhamos já a sair: 

-Olhe, não se esqueça de dizer no seu 
jornal que a Assistmda social co11tro. o bigode 
atrevido tem como presidente o meu amigo 
Dr. X . . o qual pensa em promover comi· 
cios de propaganda em que falarão ilustres 
membro. dos partido5-radic11t e conservador. 

Corte, corte 
~e 

.'\cunsdhamos um <1istinto tiannaceutico 
dest" \•ila a qllc se inscrevi\ 'co1t11) »<>eu> ,fac 
Auistmúa social '°"'"ª o bigode atrn:ido, rois 
que con~rv11ndo o b1g,,Je u"-'"º tão grand .. , 
esta nrru: 11flndo a ~8.Uüt:. 

)>udéra! 
Era deprimente! E:a vex"t' "º ! 
Pv.1i 1 lá ser um génin muoi~. l e-tnr to(:,111,!o 

as pu tes de >egunt!o ,·iolino nu n sext~t(l c n:· 
po'to J'<>r nulidnde,, ! 

Log. • \ imo» que tinha J,• ><f i.ub-ti:uiJn 1 
Ainlla se o sexteto lth<C comp• 'ªº rclo• pri· 

meir v~ musicvs po1-tUguezc•l-E m:s·110 
as ... im . . . 

·'~· ~-e: 
Queres ter saude ?-Coa ta o bigoJe. 

(DO •T:ENT.A:rrw.A~> 

De 17 .à• ""1NMl>ro de 189z· 

!Hversa.s-0 filho mais velho do nosso 
amigo EmygJio, allai111e, deu ultimamente uma 
queda tl\o desasm1Ja que lhe resultou ficar 
com urm1 perna cm mi-ero e<tado. 

-Proseguem com acti\'idade os trab.~lhos 
de construção do novo teairo. 

- E' no paoximo mez de dezembro a inauiw· 
raçAo do nqvo ho,pital Je S. lzidoro_ Dizem. 
nos que à cerimonia do acto inaugural ~ó as­
sistia ilo os con' iJttJ.,,. 

-Pnrtiu ns 1e1ça-leira ultima pari1 Pariz-. 
o sr. Victorino d' Avell11r Froes. 

f)e 8 tü f)tunftrg àe·•.S9~ 

N11 semnnn fi11J11 reuniram A direcÇjio da So­
ciedade Dr~rnatica Cnlt!ensc, e a cnrnis&1o en­
cnrre$11da d11 coai.1rucçilo do novo tbeatro, 
ufün de 11cor,fo1e1n rio melhor meio de- emitt ir 
ncçõe~ dt>,mc<.mo tl\~11tro. 

- Foi i:provatltl 11 reconstrucção' do ho>pitnl 
real desta vila. . , 

De t S de dtzembrP dt' 181,>z 

Continuam c;im actividnde os preparativos 
parn as r~citas d'11111ndores cm beneflc10> do no­
vo the11tro. 

Parece que as comedias escolhidas pilra 11 
primeira 1<.-ci111 ~llO: cCynismo, scepticismo e 
crenço • e c,\ lribulações <l'um estudaote>. 

O Je-empenho d'c,tas o>mcdias esté confln· 
do aos no-ws A'lligo~, lllafrn, Julio, Sóusa, Cos­
ta, Paulino e Lopes. 

-:\ Ex.ma Sr.• O. Josepha 11.Jerinho San­
che,, filhtt do or. Carl ;s P. Silnches, presta-se 
generosnmeme 11 tomnr ~""te na primeira reci­
ta Je amadores. 

~~: 
Qncrc; ser feliz ?-Co•tll o bigode. 

~~ 
Uma grande 'loviáade 

Q11c1cm Sltber uma coi•at lllas não digam 
nadn A ninguem ! \'na tomnr parte nos cspe­
taculo~ J,1 compmhh Caalos de Sot1za um ca­
vnlhei r o muito conheci.to entre nós. 

Nl\o S&bem quem é? Então ouçam 1-E' o 
senhor ... 

NllO dizemos ainda l Se quizcrem saber 
quem é v11o no teatro ql•e logo vêem 1 

~E 
€sfaria invisivel? 

O outro dia 110 teatro 1->0r mois que pro­
curn~s1:1nos n~o fornos capazes de n ver. 

lltns Jcvh1 li\ estar oom ce1teza1 
Pv1que •e ntw e~tivesse .. . não podia ter co­

meçado o espcctacul.> sem a pacscnça da au­
toa idaJc 1 1 1 

~e 
Cronica elegante 

Esteve nesta vila o sr. Tertuliano Guapo, 
ilustre chefe da 100.• ~ecção da 50.ª reparti­
ção da direcção ~eral dos ser\·iços de limpê­
~. . . da~ boba~ alh~ia~. 

-Fez uma dia dbtc,, uma data de anos o 
con~picuo cidadão Toi.:inhaJa Rabanete, ilus­
tre membro ... de qu:ilqucr coisa. 

-Foi pedida çi,1 casamento pelo sr. Lucas 
Falnn.uito, a sr." D. Andrcza Penteada; feli­
cit.ando o ~cntil noi\·o, d:uno,, os pam~ens à 
noiv.1 que dc,cançou um coraçãosinho an­
cioso relo malrim.,nio. Era a 10.• tentatirn. • 

~e 
Eut."lo você mudou-si.! e nem ao menos te­

ve .1 libcraliduJc Je me dar parte da mudança. 
-Co1no queri.1 qm: lhe disst parte da mu­

dança ~~ ja a tinha d.ido Ioda a quatro gale• 
go» e J un~ ca aroçn ~. 

t 
J 



TE8TRO 
Tnda a correspo11dencla re· 

latit-a a esta secçdo deve 
Her dil·iglda a J. /). dºA~ 
uetlo, pa ra est': 1·cdacçdo. 

Como é amar 
(Dueto) 

(Um guarda rt/m/Jlieano - de sm ti11tla - t 
'"''ª sopeir,1.) 

ELA 
E~tando farta já todn a manhã 
D'e~pcrnr p0r ti junto 80 mercado, 
Supuz que tu, oh! meu galã_, 
O meu alecto tinhas despresado 

ELE 
Nàol nllol ni!ol 

ELA 

Sim, tu és muito lln·J nté ~ 
Um 1>3rt11Z11na esperto " mais nào ser, V 
Pcn%Ste, eu sei, pns,ar- rne o pé 
Só paru atruu· quem te apetee<?r 

ELE 
Xàol nllol nllol 

Eu nno te estimulo 
)'eu nmor me wrda, 
Entra no casulo 
Pode vir n guaoda. 

Lft t!tntro afinal 
ric:a soccgada 
Nmguem te fAz mal 
Pombinha 11do1nda 1 

ELA 
Guarda p'rn Janeiro 
Essu cnt reviste 
Reles loiimbeiro 
E guitn fnd1s1e. 

Se nli der enuadu 
A gunrita fica 
L•l!:•> tru1•>101mad,1 
Num hotel da Bocal 

EU: 

(8 

) 

Tal nllo llign< po. que ao rn~u !>O'!tO 
S6 entra~ tu, tu ~ó éntras ali 
E \'llll, pois, q1111lquer de->gosto 
Que o teu Zé?.<! ,-ó vi,·e para ti 1 

ELA 
\ Sim! sim! sim! 

ELE 
F.11 juro n!l» ml\iS dec;riçnr 
Digo-o nqui, por 11lmn da minha nvó 

2 Folhetim de O VI ROSCAS 

CASTRO DIAS 

C.omes 
Eb ng•}rll a 1e<enh11 dM COll\idad~ um 

capitão de ternt e ptoz, reformado, grande bi­
godeir11, ,enho du,to, ma.. incarnz de fa:>.r.r 
mal n umn mo>cn, li quem 8$ tai:; mn~ lin­
guns atribuinm a p111er 11i.lade do Lulu. 

Dou, papfls e dua~ n:nmã,$ com numero•a 
p10lé de 11mbos us .;cxos; umu viuvinhn milito 
gala:1te mni 'obernn1unente estupida, a quem 
o malid1>, sab11:hei•o, por ~inttl , de1xárn n11vift 
três m<lsi:• "6 no 011111Jo, e a quem fazia n 
c.óne um poJbre 111nam1e11>e Jo g,,,·érno civil , 
mõço apoe.entavcl n ns ~lrenJc Je woo a.:pe­
natitt 11guJ~, 11gn11ada cvm a 1echa do hri,m1.: 
o mOço era poern . • . i11cJ1t» . 

D .~ caixeiro, d • lt,j <:> Je mc»a.~. q e, 1iu:­
to den~oSO'i e p. nt~3J,h, troc-n..i•> o. ó6 pcl is 
1JV e f '7. n,lo .. ibil r .c.>:i ss, alira\'A:n·c;c o ... ten ... !· 
vam~ntc ·i F1.1 11' :-:óu~, 119.11J?~i\am o gru· 
ro do. conviJnb~. 1 

O VIRO~~ 

O dia inteiro ando a pensar 
Só só em ti, em ti só .ó só só. 

ELA 
U1! uil ui! 

'Stá a chuviSCRr 
E a sua bela, 
Tem que retirar 
'Stás de sentinela 

J á sin to o tambor 
l~u!tor com presteza; 
Adeus meu 11m6r 
Oh 1 minha belez·• I 

ELE 
Vejo na trnve:;sa 
A ronJa npar'cer, 
Saln-te depressa 
Que te pode vérl 

\ 

c111l, Luiza Pardal~ Vitória Carvalho, !\1Rria das 
Dõres, 'Emília !\l•1tins, M11ria Rosa, Hcrminie. 
Alves, :Ileria Isabel, Rosa C. Gonçalve-, Rosa 
de Oliveira, Flora da Conceição, Alice e lida 
Caldas, que assim qulzeram auxiliar a con~is­
são, asso:iando-se ao caritativo empreendi­
mento. 

O produto liquido foi, como acima di~tmos, 
de 32$ 26, e a despêsa em comestiveis de 10$~, 
havendo um salde. de 4$54 que foi distribuído 
em dinheiro ~a séde da U nil\O Operaria. • 

As contas encontram-se em poder da comis­
são para quem pretender veriflca·l~s. 

~E 
A Comissão w 

) 

Queres ter dinheir9 l-Co1ta o-bigoJt. 

~E 
Bric-á-Brac 

.5 
~BO 

Foge, mi nha esperta, Molduras VENDE-SE u.tna porÇ<i<~ de 
0 

molduras SC(ll gesso rn!IJI 
.ur<1do ás arm"s dou; madeira, mas com os prego,s em muito lJ&ll 
SentíneJa ále110 ! estado. 

ELA v "" ___ Para ver, Rua da .'rristêsa, 9999. ;t 
Sim, álerrn estou! -

-··- D iscü rsos YENDEM-SE ain~a ~ª1 PS~-
Nota-Petlidos de musicu 11 esta redacçi\o. JC*to a quem ma1sde.J" ~ 

~E se não proferirem. Cnrta a S. E. 'Nadór. ~ 
o bigoJe cortado é o baS<> du fclicid11de do- Test h 1 P~ECISAM-SE p'3a, 

mestie11. emµ n as dizerem que .virali 
~<:S matar um homdtn. ~ indispensavel que t~'! 

Ba11do precatorio n hant,txccfonteJ11e'.1ºriª pois o crime é m: 
P<>r iniciativ" da cóm1S:.Ao '1:6n1j>Ô:.ta por J. ligo. D~·se ª Dr. Z. ~ 

P. G11rcia, A. D. Sou.."',J. E.S(U\iqs, ;i~· &· Empr.<=>stt'mo rnc:ç1sA~1-s_E200Sol:> 
tevão, resh'>OU· >-e na terça-foira, 16 de l'~<'f:rel- 1"-- par41Já. Dep01s~com­
ro, um bdndo precawrio ~m beneficio dos po. binará a fórma de pàgamento. Rua dos encra­
b1 e:. mais nece-,-1tado~ .;<:Sta vila, em que se ., vados. 
nng11iiaram 32 ··26. • ~ .. :~~~:-;;~~:::~:;~.:.::~:::.:::::::::::::-::::::.:;:::f.:·::.::·.;',',: ~· .:: .. :~: .. :::..~":'.::~::.:-::=:.: f•'oi dbtribuklv o bõJo nas seguintes cond1-
çôe~: a 100 pob1es, 1 quilo de rllo. 250 gr4-
mos de mns,;11, 100 Jlrllm•S de linguiÇh, ~de 
toucirrho e meio litro de foijno. ) 

A u\11is 50 r obres í.1i d•~u ibuj,Jo o seguin:e: 
tneio quilo de pAo, 100 'S<lllnus de •lf11gu~11 ~ 
dinhdro, e 110~ res:ante' So4 ccntttYOS em di­
nl1e110. 

A co·nis,ilo vem pr '-"'le meio agi adcccr ao-; 
repre!<c11tt1ntes dth segi1h1t--s a -«inçv~: BJm· 
b..lro" Volunturio~, Comercial e lnJu•tl 1'"111 50-
cor·Q~ Mutuo$, Ciclo Club, Unu\o Opernna .e 
F1lno momca Cttlden-e que executou v111 ias mar­
ch11~. 11"'i1n como igual agradecimento faz no 
ár. Jo~é Pedro Ferreir1t, pela poe~in que a pe-
dido dos rromotores coere\ eu. 

AgrnJece tnmbem às damas que fizemm o 
o pt·ditorio, as cx."'u sr ... O. !\l11ri11 de Olivei ra, 
Cl1>tidc Alves, Clara S. Alves, illnrla C. Sousa, 
Frnnci>ell Garcia, Palmiru Sous11, Helena P11r• 

A fc·ta C!-tl\\'u no S<'U nu -_e; a um ctnlo, 
pam onde tora arrecadada a ju~lineira, os dous 
parás e lb duas memãs jogavt\m a Julea a 
vi~tem o n'-CO. 

F 1Já1 um j<1guinh•> de prendas em que as 
menina' e,,tive,•un na berlinda pc>r sc•em bel11s, 
por 'C1 r:m linJas, por serem nmave1. e N_>r 
""r<:m . . outrns tolices de igul\I j~z. 

O capitão e- tivéra na be1lindn por ~r va­
lente e- aveoiguou-sc se• esta R opinillo da 
mne Gomes-por ser· um heroi. .. 

o~ cnixciros qllando uma das meninas lhes 
deu, multo ingenunn1cnte, a ~cntcnça de medtr 
fitns, cornrnm: lembrou-lhe~ n lojtt. , . 

- O' menino- diz o pai Gomes p11rn 11 t-Jl­
mi -cnqun1lto ~e não sen·e o vinho e O> dõccs, 
i z·no> um rouc.1 ,lc mu~ico. Oht1, c1111t11 aque­
la rolk 1 cm 1tsli3no . . 

-:-:ão e po!k'l pDpá, é uma bnlaJ:1 ... 
-\".Ex.• f'!\) SP.be t"car um.1 marcha ~1er-

11:i01?-Ji1; o cn ino, oferc.:tnJo o bmço :\:'-ti­
mi, para A COnJllZi: ao l'iM10. 

-:\l11rcha gu~rreirn, •ó o inl'I dn carta .•. 
-:\kn:n11-J•z ra! G ":!'ICS formali,11d J-r<:!'-

peite as lnstitui~-õcs, aqui não se lnla cm ino 

Teatro~· ~inhe iro Chagq§ 
)( •. ..> ( J ..... p J J 

Companhia Dramatica Carlos de Sousa 

Amanhã - 8 - Am anhã 
... 

.:n:l'tlâonal cspcctatulo em festa artistica 
dd! artistas Berta e PcJrotlc Sou.a, no 
qual tomam pane, ~r an:iav.i gentilêsa, os 
ex.- srs. 2\lanuel de Canalhoc Sim.io-LiQ'la 

Um atlo d& '·Folies BérgerM,, 
A representação da 1cngraçada comeJia cm 

3 actos~ a pedido í 

Guerra às sogra s 
da carta nem em nada que tre~11nde a mon\r­
quia: eu sou republicnno de na~ença . .. 

-A quem o dizes! cachotela o capitAo em 
ap&rte. 

-o· pRpá, eu nAo s11bin ... 
T ermina<!.> o breve incidence R '.\frni sen­

t9u~ 70 piano e cantou cm \:oz de f.1lscte. 

•ln qucsta sera, in qucsu sera 
ba111bincta 

Tu eri la fiori, tu cri I~ li ri ...• 

-Então a senhora cor111-me o az de co,>as 
e tem coya~ na ml'to?-diz 11111 dos j"g11do1-es 
furioso p0r e't11r 11 re~dcr 'ete vinlcn" - i~so 
é umn renunc~ . . . nl\o pó,le ser ... 

-.)" senho1e~ - di?. o rocttt ;11nanuen,~ -
nilo pertmbem a voi ~o roaxinol, n doce lilo­
mel11 -que g\)•~ÍJ . . .l 

-Olhe, vê ~ VllUI? Câ c,tti o •· z de c»pas 
cortndo com o duque de l'RU<. •. n x1tl'l ··stá 
~lftd~ para twos os e1e1t"'. . . vote C"i qu1tro 
\"intens .. . 

Serenado o incidente a '.llinu iSl11t11» 1ou es­
gnoiçar-se no l1t tri /,, ji"ri :il qtte 11111 tro­
\"onJa de erte.u,os lhe e r<>ou o 11• ,• i 

( Comiwi.) 
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Trabalhos de luxo e de côres 
. 

1 SEMPRE 'EM DEPOSITO: Folhas agrícolas, notas ue expedição. guias 
de remessa, recibos de inscrições e couponc;, p.1ra professores (renda de ca­

sa e expedi.ente). Grande stock de im pressos judiciai;; 

Completo sqrtido em artigos de escritorio 
.E;ncarrega-se de tod<;>s os trabalhos de zincografi.a, galva­

noplastia, fotogravura e c'al'imbos de borracha , 
• 

1 Modicidade nos p reços Perfeição e rapidez 

cJJilRetes postais ilustrados 
. 

Com lindas colecçõo s do fantasia e lindas 
vistas de .Caldas, Obidos e Peniche 

Esta casa recebeu ha J pouco un1 completo 
sortido de tipos de fantasia e vinhetas mo­
dernas, podendo assim competir com ou-

tras casas suas congeneres · 

Oficina de ~ncadernação anexa á C:ipografia 


